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Importante! 

Obra A ACULTURAÇÃO DOS ALENÃES NO BRASIL, Emílio Willez=s, 2a, 

edição da Companhia Editora Nacional, Coleção Brasiliana, 

vol. nº 250, 1980, pag. 407: B 

N"jjenção especial merecem os clubes de montaria ou cavalaria, 

o que pareue, à Sua existência se verificou sonente no inte — 

rior do Rio Greande do Sul. Essa ciremstância aponta associa — 

ções com o complexo equino que tanta importância reveste na eul 

tura teuto-brasileira 
"O exenplo mais lnteresºanue foi relatado de Sant>: JIruz on- 

de existiu, no começo deste século, um clube de montari se 
chamava Sezxto Esquadrao do Quinto Regimento Prussiano de Ulanos. 
O fuindador foi um RAXSASEAN ex sargento do dito regimento, Esses 
ulanos eram fardados como ulanos prussianos usando sabre e lan- 
ça. Para nãao desgostar od brasileiros usavam bandeirinhas bra- 
sileires nas lanças."(12) 

Nessa nota, ao fim do capitulo "Ecansferencia, mudança & 
perda de elemôntoa recreativos", Emilio Villems da a sua fonte: 

"(212) Ibidem, p. 373" 

Esse ibidem se refere ao autor e obra citaios na nota (1) 
anterior, pg. 429: 

"rans Joachim Beyer, 4UR FRAGE DER ULVOLKUNG, in AVUSLANDS- 

DISUTSCHE VOLKSFORSCHUNG, vol. I,fasc. 4 (Stuttgart,1937) pp. 
367, 368." 

Segundo minhe recvortagem ULAHUS NO BRASIL, Revista do globo, 

Forto Al:gre, &s 28/4/1951, o fundador do Ulanos em Santu Jvruzs 

foi o sr, Henrique (Heinrich) Kessler, em 1985. 
Em minhas notas manuscritas, na pasta de arquivo Sobre OoOS 

ulanos, encontra-se a informaçaão que colhi oralmente da famí- 

lia Schuetz, em Santa Cruz, para tal estudo, de que efetivamen- 
te o fundador dos ulanos foi Heinrich Kessler; que havia ESEXKIX 

sido volumtario (provaveluente ulanog) nºo guerra franco-prus- 
sinna (1870), Ele teria, então, cerca de jezenove anos e serviu 
como voluntario. Tudo indicsa que Heinrich Kessler seria o 

exsirsento do Sexto Esqpªdrao do Quinto Regimento Prussiano 

de Ulanos, mencionusdo por Emillio fillema, citando Hans Joachim 

NOTA: keu principal informenie da fami pchuetzs, em Sant. Cruz, 
foi o sr. Eelmuth Schueta, n-tural da cidade e industrial,
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NUMA fotografia da época aqui aparecem, com os vistosos uniformes que durante 

55 anos enfeitaram a cidade, os ulanos de Santa Cruz, RGS, em dia de formatura. 

Recordações e fotografias guardadas durante anos com precaução e 
mistérios mostram a seguir como se comportavam, êsses “lanceiros 

Reportagem de Carlos GALVÃO KREBS 

OI uma trabalheira redescobrir os 
ulanos. Afinal me vi frente a 
frente com AÁugusto Spengler. 

Bem poderia chamá-lo de o último u- 
lano. Está velhinho. Enxerga muito 
pouco. Para — movimentar-se — precisa 
dispender enorme energia inicialmen- 
te, em passos miudinhos, até cami- 
nhar com maior desembaraço. Apesar 
de tudo conserva excelente bom hu- 
mor. Preveni-me para vencer suas 
prováveis resistências: fizme apre- 
sentar por um de seus netos. Chegas- 

* se eu sózinho e lhe pedisse sem mais 
nem menos que me contasse dos ula- 
nos, e êle ficaria mudo. Ou despista- 
Tia. O colono tem um terror pânico 
da polícia, em face da “nacionaliza- 
ção” empreendia — durante a última 

Euerra, 

Augusto Spengler, trabalhador mo- 

desto e de pouca instrução, hoje com 

seus oitenta e seis invernos, crê até 

agora que a compressao polícial foi 

“revolução”. Quando a polícia bateu 

na casa de outro ulano, p_erto da sua, 

êle queimou tudo o que ainda conser- 

vava: fardamento, estandarte, capace- 

te, tudo. Eu, em busca do folcilore-teu-: 

to-brasileiro do Sul do Brasil, fiquei 

desolado com a notícia, Nada, n_ada res- 

tava? Nem uma fotografia? Não, nad.a 

restava. Afinal, com certo constrangi- 

inento, foram  retirados da palje_de 

dois quadrinhos com retratos familia- 

res. E de baixo dêles, _ocultas pelç Cãr 

pa de papelão, surgiram as primei- 

ras fotografias dos ulanos... Como se 

fôssem documentos comprometedores, 

provas de crime contra a segurança 

nacional, evidências de atividade na- 

zista, due se escondem_ çob pena 'cl'e 

morte. Tôda esta prudência se justifi- 

cava naqueles dias sombrios em que 

o “quebra-quebra” desencadeava -sua 

fúria no Brasil. Ademais, não arreca- 

dou a polícia de en'tão,_como.elemen- 

tos de propaganda nazista, livros de 

receitas culinárias, obras de Goethe e 

de Sehiller? Não confiscou velhas es- 

pingardas —imprestáveis, que Se Ccon- 

servavam tradicionalmente nos Schii- 

izenvereine”"? Que não faria, se en- 

contrasse fardamentos dos ulanos, su- 

as lanças com bizarros galhardetes? 

Foi por isso que Augusto Spengler, 

o último ulano guardava suas rgcprda— 

ções com tanta sombra de mistério. 

No entanto, os ulanos nada mais e- 

28/4/951 

ram do que um simples clube despor- 

tivo. Os colonos, herdeiros ÇIJFBÍDS e 

próximos da cultura e da psicologia 

germânica, ficaram práticamente —a- 

bandonados por nós durante um se- 

culo. Verdadeiros marginais da nossa 

cultura, êles se apegavam às remo- 
tas tradições dos antepassados. Se 
bem que inconsciente, foi uma trági- 
ca luta por padrões de cultura. Po- 
breés dêles se não tivessem feito isso. 
Teriam perdido as tradições germani- 
cas, sem possibilidade de apropriar- 

se das brasileiras, 
Hoje passada a tormenta da guer- 

ra, pode-se falar no caso sem ser a- 

pedrejado, felizmente. Pois os ulanos 

desfilaram o garbo de seus uniformes 
vistosos durante cingiienta e cinco a- 
nos pelas ruas da pacata cidade de 
Santa Cruz, RGS. 

QUE FAZIAM OS ULANOS 

Na origem, o ulano é um comba- 
tente a cavalo, um lanceiro do anti- 
o exército de nações européias, co- 
mo a Áustria, a Rússia, a Alemanha. 
Copiado o uniforme, e adaptado à re- 
gião coloniál alemã de Santa Cruz, a- 
moldada a organização aos novos fins 
em vista, os aguerridos ulanos euro- 
peus aqui se transformaram em des- 
Dorªistas disciplinados, sim, mas fo!- 
gazões. Conservaram a estrutura mi- 
litar: comandante, ofíciais e simples 
cavalarianos. Como armas, aquêles u- 
savam espada e êstes a lança, eviden- 
temente virgens de qualquer sangue, 
a não ser do de alguma novilha sa- 
crificada alegremente num churrasco. 
Aí já vemos aparecer o,abrasileira- 
mento da coisa, e involuntário, que é 
o melhor: ao invés de sela miílitar, 
montam em arreios comuns, de uso 

quotidianos, apenas recoberto por u- 
ma simples badana brancá para dar- 
lhes —uniformidade. Mas fregiiente- 
mente aparecem os estribos de meia- 
picaria, bem gaúchos. A farda era de 
um colorido rico e vivo. Dizem que o 
modêlo veio da Alemanha, o que de- 
ve ser verdade. AÀs guarnições, as 
dragonas, alfirma —Augusto Spengler 
terem sido — trazidas de lá pelo dr, 
Heinz von Ortemberg. Outro infor- 

mante diz ser engano: à fundação do 

clube dos ulanos é anterior a isso. 
De qualauer forma, o capacete é de 

REVISTA DO GLOBO 

couro prêto, brilhante, de pala cur- 
ta, munido de barbicacho semi-metá- 
lico, com um pequeno  retângulo na 
parte superior, donde sai um penacho 
de crina. Consegui recolher, posterior- 
mente, um dêstes capacetes estraga- 
do pelo abandono e pelo tempo. Eram 
fabricados — melhor: manufaturados 
— por um artífice de Vila Teresa, 
hoje falecido. AÀo procurar recompor 
o que trouxe, verifiquei que nem em 
Pôrto Alegre existe alguém capaz de 
reconstituí-lo.— Tive de levá-lo para 
São Paulo. À túnica dos ulanos era 
negra, com peito, punhos e gola ver- 
melha, As dragonas, debruadas de 
metal, variavam de côr segundo a gra- 
duação na hierarquia, Do capacete 
caía um torsal branco, que rodeava 
o pescoço e terminava em duas bor- 
las, sôbre o lado esquerdo do peito. 
A calça era branca, mais parecida a 
bombacha que prôpriamente a culo- 
te. Quaisquer — botas pretas serviam, 
variando muito os tipos usados. 
— Mas que faziam os ulanos, se- 

nhor Spengler? — perguntamos. 
O velhinho respondeu logo, no seu 

português misturado ao alemão: 
— Exercícios com alvo de couro, 

para usar aà lança... passeio a cava- 
lo, formados... acampamento ali na 
várzea... “und wir haben getrunken, 
getantzt” ... . 

F i 

DIPLOMA : do centenário da colonização 
alemá, conferido a Augusto Spengler. 
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